
“Motards”
portugueses na
concentraçáo

Sanxenxo 88: o que
Ihes interessa,

acima de tudo, e o
prazer de dominar
urn velcuto rãpido,

potente, e que
conhece poucos

obstáculos rnesrno
nurna estrada

engarrafada pelo
trãnsito

tambérn não anda arredado
destas concentraçöes. <<Dá
nos urn certo gozo, para o
nosso ego, ‘er Os espanhOis a
olhar para as nossas motos>>
— admite 0 presidente do
Moto-Clube do Porto. Emesto
Oliveira. referindo-se concre
tamente as Africa Twin. da
Honda. saIdas do <<rally>> Pa-
ris-Dakar. e que ainda não
estaO a ser coi;iercializadas

em Espanha. tm outro
participante neste encontro.
proveniente de Vila da Feira.
nern sequer prccisava de
explicar a razão da sua
presença. Bastava oihar para
dc. blusäo de ganga cravado
por dezenas de medalhas. urn

autentic() general das niotos.

F tal 0 CS() C a quantidade de
i;etal espaihado pelo casaco
—.— scm todavia encobrir a

A ostentaçáo, o
gozo de se mostrar

proprietário e
condutor de urna
“grande máquina”

e urn dos atractivos
destas

concentraçöes.
Mas ha quern fale

no aspecto
terapëutico da

moto “no combate
ao stress diärio”...

bandeira portuguesa que traz
garbosarnente estampada nas
costas. . . — que é conhecido
POT. lOdOs 05 <<motards>> da Pc-
nmnsula Ibérica corno o <<o
Elias do ferro>.

F dos poucos que participa
nas concentraçöes por urna
questáo de hibito. nero que
seja para arrecadar <<sO mais
uma medaiha>>. 0 seu
recorde jL é quase imbatIvel.

pois anda nisto ha cerca de 2t)
anos. <<desde os tempos em
que a malta se juntava para
ir as Iampreiadas do
Douro>>.

Capacete no braço,
copo na mao

Acirna de tudo. no entanto,
e o prazer de dorninar urn vel
cub rápido. potente. e que

conhece poucos obstáculos
mesmo nurna estrada engar
rafada pelo trãnsito. <<E fa
zë-lo em colectivo — di-
zern — dá-nos muito mais
gozo>>.

A intensidade desta paixäo
pelas duas rodas ganha ainda
mais força quando se verifica
que o participante rnais novo
da Concentracion Sanxenso
8%, que obviarnente foi na

companhia dos pais, tern ape-
nas nove rneses, sobretudo
sabendo-se que a moto em que
viajou pode dar, facilrnente,
mais de 200 quilórnetros por
hora.

Ou quando se constata que
todos os <<rnotards>> tern auto-
rnóvel e. por vezes, mais do
que urn.

<<Eu tenho trës carros,
entre Os quais um MGB. Pois
Iui a Inglaterra, de
propósito, a urn convIvio de
MGB’s e ninguém me ligou.
Mas para vir para aqui nem
dormi em condiçOes. Ate
parecia uma criança, a pre
parar a moto e o, fato>> —

revelava urn dos participan
tes, no rneio de urn pequeno
grupo de outros <<rnotards>>.
nurna pose que Ihes é caracte
rIstica, de capacete enfiado
num braço e de copo de cerve
ja na rnäo.

Au rnesmo ao lado, junto a
sua Triurnph Bonneville 6.5.
urn antigo ciclista da Coelima <
adiantava algurnas justifica-
çöes para ter aderido as duas c
rodas corn rnotor: <<Acho que
qualquer automobilista de- cj

via andar regularmente de
moto e de bicicteta, para er
se aprendia as regras de
segurança>>. LU

(Continua na página 58-R)


